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  BOLETIM 
informativo 

Distribuição Gratuita 

A  realização  de  um  novo 
“Congresso  sobre  Fibromialgia 
e Síndrome de Fadiga Crónica”, 
em Maio  de  2012,  e  a  realiza‐
ção  de  um  Encontro  Nacional 
de  Associados  são  duas  das 
iniciativas  previstas  para  o 
próximo  ano,  por  parte  da 
Direcção da MYOS. 

Segundo  a  Presidente  da 
Direcção,  Cristina  Fidalgo 
Sequeira,  nos  planos  da  actual 
equipa  dirigente  estão  igual‐
mente as “I Jornadas Científicas 
sobre  Fibromialgia  e  Termalis‐
mo” e um seminário subordina‐
do ao tema “Imprensa Médica e 
Fibromialgia”. 

No plano de actividades do 
próximo ano  insere‐se ainda o 
trabalho  de  enriquecimento  e 
progressiva  actualização  do 
sítio  da  MYOS  na  Internet  e 
disponibilização,  dos  conteú‐
dos  principais,  numa  versão 
em  língua  inglesa  e  língua 
espanhola.  “Nas  nossas  inten‐
ções está  igualmente a criação 
de  novos  Núcleos  da  MYOS, 
redefinido que seja o funciona‐
mento  e  articulação  destas 
estruturas  com  a  Direcção 
Nacional”,  adiantou  ao  nosso 
Boletim a Presidente da Direc‐
ção.  

“Desde  a  sua  tomada  de 
posse,  a  actual  Direcção  da 
MYOS  incrementou  a  reformu‐
lação de processos de actuação 
e  decisão,  a  descentralização  e 
autonomização  de  tarefas  e 
funções,  o  reforço  da  eficácia 
comunicativa  e  agilização  de 
métodos de trabalho, a rentabi‐
lização dos recursos humanos e 
financeiros, o reforço da promo‐
ção e  credibilização da MYOS e 
a  promoção  de  iniciativas  e 

contactos  institucionais  com 
interesse  para  a  MYOS,  entre 
outras  acções  e  projectos”, 
referiu  Cristina  Fidalgo  Sequei‐
ra. 

Ainda segundo esta dirigen‐
te,  pretende‐se  igualmente  o 
envolvimento  da MYOS  na  edi‐
ção  de  novas  publicações  de 
carácter  técnico,  científico  ou 
informativo sobre a FM e SFC e 
a implementação de uma Biblio‐
teca  Digital,  na  sede  nacional, 
sobre  aquelas  patologias.  A 
edição  (e  distribuição  gradual 
em função das actualizações do 
correio electrónico dos associa‐
dos) do Boletim Informativo em 

formato digital é outro dos pro‐
jectos equacionados. 

A elaboração de novos pro‐
tocolos  com  instituições  –  cuja 
cooperação é importante para a 
MYOS  –  e  um  permanente 
apoio  informativo  aos  associa‐
dos enquadram‐se no plano de 
actividades  para  2012,  a  apre‐
sentar  na  próxima  Assembleia 
Geral. 

A actual Direcção da MYOS, 
que  tomou  posse  em  finais  de 

Janeiro  do  corrente  ano,  “quer 
ampliar a  sua  capacidade  inter‐
ventiva  e  de  apoio,  passando 
para a prática os objectivos que 
presidiram à sua criação, poten‐
cializando  e  envolvendo  todos 
os  contributos,  inovando  e 
adaptando‐se  às  necessidades 
de cada tempo e lugar”, susten‐
ta  Cristina  Fidalgo  Sequeira, 
especialista  em Medicina  Inter‐
na e que há mais de uma déca‐
da  se  tem  vindo  a  dedicar  às 
patologias referenciadas. “É que 
nunca  seremos  demais  nesta 
luta  contra  a  Fibromialgia  e  na 
reivindicação  dos  direitos  dos 
doentes,  que  partilhamos  com 
outras  associações  congéneres 
– dentro e  fora da Europa – na 
linha  das  principais  preocupa‐
ções  sublinhadas  nos  últimos 
anos. 

Neste  esforço  de  informa‐
ção  e  sensibilização  sobre  a 
Fibromialgia  gostaríamos  de 
contar  com  a  colaboração  de 
todos:  profissionais  de  saúde, 
técnicos,  doentes,  órgãos  de 
informação,  entidades  oficiais”. 
Afirmou  a  Presidente  da Direc‐
ção Nacional. 

A MYOS,  recorde‐se, é uma 
associação não médica sem fins 
lucrativos,  vocacionada  para  a 
defesa  do  doente  e  para  o 
desenvolvimento  do  conheci‐
mento  dos  mesmos.    Entre 
outros,  tem  como  objectivos 
promover  a  informação  daque‐
las  patologias  de  forma  a  des‐
mistificá‐las perante os doentes 
e a sociedade em geral; consoli‐
dar  o  respeito  pelos  doentes 
que  sofrem  de  fibromialgia; 
sensibilizar os técnicos de saúde 
para um  trabalho mais eficaz e 
personalizado a esses doentes e 
desenvolver acções de solidarie‐
dade. 
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Curas Termais na Fibromialgia 

      No dia 23 de Março de 2011, 

o  Instituto  de  Ciências  da  Saúde 

da  Universidade  Católica  Portu‐

guesa  realizou  o  seminário  “A 

Experiência Da Dor: Da Neurobio‐

logia à Terapêutica”. Esta iniciati‐

va  teve  como  organizadores  o 

Prof.  Doutor  Alexandre  Castro 

Caldas,  director  do  Instituto  e  a 

Dr.ª  Rita  Canaipa,  a  desenvolver 

projecto  de  doutoramento  nesta 

área e colaboradora da Myos. 

      Durante um dia debateram‐se 

os  conhecimentos  mais  actuais 

sobre  a  dor,  nomeadamente,  a 

Consciência da dor, tema discuti‐

do  pelo  Prof.  Doutor  Alexandre 

Castro  Caldas,  os  dados  mais 

actuais  sobre  os  mecanismos 

neuronais  que  sustentam  a  dor 

crónica,  pela  Dr.ª  Rita  Canaipa  e 

as  várias  perspectivas  actuais 

sobre  a  avaliação  da  dor,  tema 

que foi desenvolvido pelo Mestre 

Manuel  Luís  Capelas. A  interven‐

ção  clínica  da  dor  foi  abordada 

pela  Dr.ª  Beatriz  Craveiro  Lopes, 

coordenadora da Unidade de Dor 

do  Hospital  Garcia  de  Orta.  As 

sessões  continuaram  com  a  pre‐

sença de um dos principais inves‐

tigadores  na  área  da  dor  em 

Portugal,  com  inúmeros  traba‐

lhos  reconhecidos  nacional  e 

internacionalmente,  na  área 

específica  da  Neurobiologia  da 

dor, o Prof. Dr. José Castro Lopes, 

seguido depois  pela  Prof. Douto‐

ra  Luísa  Barros,  especialista  em 

Psicologia Pediátrica que discutiu 

o  problema  da  dor  na  criança  e 

esclareceu  a  plateia  sobre  as 

intervenções  psicológicas  realiza‐

das nesse âmbito.  

      Por fim, o seminário foi encer‐

rado  com  uma  conferência  de 

uma investigadora da Universida‐

de  de  Oxford,  a  Prof.  Doutora 

Katja  Wiech  que  proferiu  uma 

conferência  extremamente  inte‐

ressante sobre os dados dos seus 

estudos  que  revelam  a  forma 

como as dimensões emocionais e 

cognitivas  podem  modificar 

(amplificando  ou  diminuindo)  a 

percepção da dor.  

    A  Direcção  da  MYOS  esteve 

presente neste seminário. 

. 

 

do e eficaz de obter a melho‐

ria  da  qualidade  de  vida  dos 

doentes  com  Fibromialgia. 

Segundo o Dr. 

Aires  Leal, 

Diretor  Clíni‐

co  das  Ter‐

mas  de  S. 

Pedro  do  Sul, 

“os  efeitos 

medicinais 

das  águas  termais  na  Fibro‐

mialgia permitem diminuir  as 

dores, melhorar o bem‐estar, 

o  psiquismo  e  a 

fadiga  crónica, 

restabelecendo  o 

sono reparador e a 

diminuição  da 

tomada  de  analgé‐

sicos”.  

As III Jorna‐

das  de  Saúde  Ter‐

mal tiveram, assim, 

como  objectivo  motivar  a 

reflexão  sobre  o  tratamento 

da  Fibromialgia  através  da 

realização  de  Curas  Termais, 

sendo mais  uma  iniciativa  de 

estímulo  à  evolução  do 

conhecimento  da  doença  e 

do papel que as curas termais 

podem  desempenhar  no  seu 

tratamento e controlo, poten‐

ciando,  por  conseguinte,  o 

aumento  da  qualidade  de 

vida dos pacientes.  

As  III  Jornadas  de 

Saúde  Termal  tiveram  uma 

sessão  pública  no  dia  25  de 

Junho,  pelas  18:00,  no  Audi‐

tório do Balneário Rainha D.ª 

Amélia, com a participação de 

médicos  das  Termas  de  S. 

Pedro  do  Sul, médicos  convi‐

dados pela Myos e  responsá‐

veis  diretivos  de  ambas  as 

instituições, num encontro de 

partilha  de  conhecimentos 

sobre  as  particularidades  da 

Fibromialgia  e  Síndrome  de 

Fadiga Crónica e como atuam 

as curas termais no seu trata‐

mento. 

As Termas de S. Pedro 

do Sul (TSPS) e a Myos ‐ Asso‐

ciação  Nacional  Contra  a 

Fibromialgia  e  Síndrome  de 

Fadiga Crónica realizaram, em 

conjunto, nos dias 25 e 26 de 

Junho,  as  III  JORNADAS  DE 

SAÚDE  TERMAL  sobre  “AS 

CURAS  TERMAIS  NA  FIBRO‐

MIALGIA”.  Esta  iniciativa 

decorreu num mês totalmen‐

te  dedicado  a  esta  patologia, 

com  múltiplas  iniciativas  de 

divulgação,  aprofundamento 

e reflexão sobre os sintomas, 

as  causas  e  os  efeitos  positi‐

vos  das  Curas  Termais  na 

Fibromialgia, que atinge mais 

de  300  mil  portugueses.  As 

Jornadas  inseriram‐se  no 

quadro do protocolo assinado 

entre as TSPS e a Myos, visan‐

do  a  divulgação  da  opção 

termal  como  meio  privilegia‐
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A  MYOS‐  Associação 
Nacional  Contra  a  Fibromialgia  e 
Síndrome  de  Fadiga  Crónica  pro‐
moveu  no  dia  14  de  Maio,  na 
Guarda,  um  Forum onde  se  falou 
sobre  aquela  patologia,  e  que 

juntou  participantes  de  todo  o 
país. 

“Dor  Crónica”  (Drª  Vera 
Las,  Instituto  Português  de  Reu‐
matologia,  Lisboa),  “Fibromialgia, 
que  novidades?”,  Prof.  Jaime 
Branco  (Professor  da  Faculdade 
Ciências Médicas da Universidade 
Nova de Lisboa Director do Servi‐
ço de Reumatologia do CHLO,EPE/ 
Hospital  Egas  Moniz)  foram  os 
temas das comunicações apresen‐
tadas  no  período  da  manhã,  e 
seguidas de debate. 

De  referir que após a  ses‐
são de abertura  teve  lugar a assi‐
natura de um protocolo de coope‐
ração  entre  a  MYOS  e  a  Escola 
Superior  de  Saúde  do  Instituto 
Politécnico da Guarda. 

Promover  a  participação 
conjunta em projectos de interes‐

se comum, bem como elaboração 
e  execução  de  publicações  ou 
estudos  com  interesse  reconheci‐
do para o ensino, é um dos objec‐
tivos gerais do acordo. 

A  colaboração em progra‐
mas de acção conjunta de apoio à 
comunidade  e  ao  seu  desenvolvi‐
mento social e cultural é outra das 
intenções  desta  parceria  que 
enquadra  a  realização  de  acções 

de  formação/sensibilização  na 
área  da  Fibromialgia  e  Síndrome 
de Fadiga Crónica. 

Na  sessão  de  abertura 
estiveram  presentes  o  Governa‐
dor  Civil  da  Guarda,  o  Presidente 
do  Instituto  Politécnico  da  Guar‐
da,  a  Vereadora  Elsa  Fernandes 
(em  representação  do  Presidente 
da  Câmara  Municipal),  a  Coorde‐
nadora do Centro de Estudos Ibé‐
ricos  (instituição  que  tem  como 
Director  honorário  o  Prof.  Eduar‐
do  Lourenço e  integra a Universi‐
dade de Salamanca, Politécnico da 
Guarda, Universidade de Coimbra 
e Câmara da Guarda), a represen‐
tante da ULS da Guarda e o repre‐
sentante  do  Bispo  da  Diocese, 
entre outras entidades. 

Nas intervenções das enti‐
dades que constituíram a mesa de 
honra,  foi  destacada  a  importân‐
cia  desta  iniciativa  e  o  sinal  de 
vitalidade  que  a  Myos  revelou 
com esta organização. 

No  período  da  tarde,  e 
sempre  com  numerosa  assistên‐
cia,  falou‐se  do  “O  Impacto  da 
Fibromialgia na Saúde e Qualidade 
de vida", Profª Margarida Espanha 
(Faculdade de Motricidade Huma‐
na,  Universidade  Técnica  de  Lis‐
boa)  e  depois  teve  lugar  uma 
mesa‐redonda  sob  o  tema  “O 
Doente,  o  Familiar  e  o  Clínico” 
moderada  pela  Presidente  da 
MYOS.  Intervieram  duas  doentes, 
uma  familiar  e  a  Presidente  da 
AFIBROSAL  (Associação  de  Fibro‐
mialgia  de  Salamanca/Espanha), 

Juncal  Marcos  Hernadéz  (que  é 
também  a  presidente  da  federa‐
ção  das  associações  de  doentes 
fibromiálgicos de Castilla Y Léon /
Espanha). 

Esta  iniciativa  da  MYOS 
foi  particularmente  bem  acolhida 
e  apreciada  pelos  participantes 
que seguiram com grande interes‐

se  as  várias  intervenções.  “Estive 
presente  e  foi  simplesmente 
imperdível...  Obrigada  a  todos  os 
que tornaram possível este fórum. 
Todos  os  oradores  foram  excep‐
cionais”,  comentou  Daniela  Araú‐
jo, num testemunho que sintetiza 
a avaliação global. 

Este  fórum para  além dos 
objectivos  subjacentes  à  informa‐
ção/formação  dos  participantes 
pretendeu assinalar o Dia Mundial 
da  Fibromialgia  (ocorrido  a  12  de 
Maio,  e  igualmente  o  aniversário 
da MYOS). Cristina Fidalgo Sequei‐
ra  considerou  que  “esta  é  uma 
data onde se dá particular realce à 
patologia  em  questão”  mas,  na 
sua  opinião,  a  fibromialgia  “deve 
estar  diariamente  presente  nas 
preocupações  dos  doentes,  dos 
profissionais de  saúde e das enti‐
dades  directa  ou  indirectamente 
envolvidas  no  seu  acompanha‐
mento e tratamento”. 

Contudo,  sublinhou a Pre‐
sidente da MYOS, “assinalar o Dia 
Mundial da Fibromialgia é suscitar 
a  atenção  do  maior  número  de 
pessoas  para  esta  realidade,  para 
a  realidade dos doentes atingidos 
por  esta  doença  que,  em  tantos 
casos,  não  são  compreendidos 
nos  seus  locais  de  trabalho,  por 
parte  de  amigos  e  mesmo  de 
familiares;  é  também  lançar  o 
repto para o avanço da  investiga‐
ção  quer  relativamente  às  causas 
desta  patologia,  quer  na  procura 
de tratamentos mais eficazes e ao 

“a Fibromialgia 

deve estar 

presente, 

diariamente, nas 

preocupações dos 

doentes, dos 

profissionais de 

saúde e das 

entidades 

envolvidas no seu 

acompanhamento 

e tratamento” 

A Myos agradece o apoio da 
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Curas Termais na Fibromialgia 

      No dia 23 de Março de 2011, 

o  Instituto  de  Ciências  da  Saúde 

da  Universidade  Católica  Portu‐

guesa  realizou  o  seminário  “A 

Experiência Da Dor: Da Neurobio‐

logia à Terapêutica”. Esta iniciati‐

va  teve  como  organizadores  o 

Prof.  Doutor  Alexandre  Castro 

Caldas,  director  do  Instituto  e  a 

Dr.ª  Rita  Canaipa,  a  desenvolver 

projecto  de  doutoramento  nesta 

área e colaboradora da Myos. 

      Durante um dia debateram‐se 

os  conhecimentos  mais  actuais 

sobre  a  dor,  nomeadamente,  a 

Consciência da dor, tema discuti‐

do  pelo  Prof.  Doutor  Alexandre 

Castro  Caldas,  os  dados  mais 

actuais  sobre  os  mecanismos 

neuronais  que  sustentam  a  dor 

crónica,  pela  Dr.ª  Rita  Canaipa  e 

as  várias  perspectivas  actuais 

sobre  a  avaliação  da  dor,  tema 

que foi desenvolvido pelo Mestre 

Manuel  Luís  Capelas. A  interven‐

ção  clínica  da  dor  foi  abordada 

pela  Dr.ª  Beatriz  Craveiro  Lopes, 

coordenadora da Unidade de Dor 

do  Hospital  Garcia  de  Orta.  As 

sessões  continuaram  com  a  pre‐

sença de um dos principais inves‐

tigadores  na  área  da  dor  em 

Portugal,  com  inúmeros  traba‐

lhos  reconhecidos  nacional  e 

internacionalmente,  na  área 

específica  da  Neurobiologia  da 

dor, o Prof. Dr. José Castro Lopes, 

seguido depois  pela  Prof. Douto‐

ra  Luísa  Barros,  especialista  em 

Psicologia Pediátrica que discutiu 

o  problema  da  dor  na  criança  e 

esclareceu  a  plateia  sobre  as 

intervenções  psicológicas  realiza‐

das nesse âmbito.  

      Por fim, o seminário foi encer‐

rado  com  uma  conferência  de 

uma investigadora da Universida‐

de  de  Oxford,  a  Prof.  Doutora 

Katja  Wiech  que  proferiu  uma 

conferência  extremamente  inte‐

ressante sobre os dados dos seus 

estudos  que  revelam  a  forma 

como as dimensões emocionais e 

cognitivas  podem  modificar 

(amplificando  ou  diminuindo)  a 

percepção da dor.  

    A  Direcção  da  MYOS  esteve 

presente neste seminário. 

. 

 

do e eficaz de obter a melho‐

ria  da  qualidade  de  vida  dos 

doentes  com  Fibromialgia. 

Segundo o Dr. 

Aires  Leal, 

Diretor  Clíni‐

co  das  Ter‐

mas  de  S. 

Pedro  do  Sul, 

“os  efeitos 

medicinais 

das  águas  termais  na  Fibro‐

mialgia permitem diminuir  as 

dores, melhorar o bem‐estar, 

o  psiquismo  e  a 

fadiga  crónica, 

restabelecendo  o 

sono reparador e a 

diminuição  da 

tomada  de  analgé‐

sicos”.  

As III Jorna‐

das  de  Saúde  Ter‐

mal tiveram, assim, 

como  objectivo  motivar  a 

reflexão  sobre  o  tratamento 

da  Fibromialgia  através  da 

realização  de  Curas  Termais, 

sendo mais  uma  iniciativa  de 

estímulo  à  evolução  do 

conhecimento  da  doença  e 

do papel que as curas termais 

podem  desempenhar  no  seu 

tratamento e controlo, poten‐

ciando,  por  conseguinte,  o 

aumento  da  qualidade  de 

vida dos pacientes.  

As  III  Jornadas  de 

Saúde  Termal  tiveram  uma 

sessão  pública  no  dia  25  de 

Junho,  pelas  18:00,  no  Audi‐

tório do Balneário Rainha D.ª 

Amélia, com a participação de 

médicos  das  Termas  de  S. 

Pedro  do  Sul, médicos  convi‐

dados pela Myos e  responsá‐

veis  diretivos  de  ambas  as 

instituições, num encontro de 

partilha  de  conhecimentos 

sobre  as  particularidades  da 

Fibromialgia  e  Síndrome  de 

Fadiga Crónica e como atuam 

as curas termais no seu trata‐

mento. 

As Termas de S. Pedro 

do Sul (TSPS) e a Myos ‐ Asso‐

ciação  Nacional  Contra  a 

Fibromialgia  e  Síndrome  de 

Fadiga Crónica realizaram, em 

conjunto, nos dias 25 e 26 de 

Junho,  as  III  JORNADAS  DE 

SAÚDE  TERMAL  sobre  “AS 

CURAS  TERMAIS  NA  FIBRO‐

MIALGIA”.  Esta  iniciativa 

decorreu num mês totalmen‐

te  dedicado  a  esta  patologia, 

com  múltiplas  iniciativas  de 

divulgação,  aprofundamento 

e reflexão sobre os sintomas, 

as  causas  e  os  efeitos  positi‐

vos  das  Curas  Termais  na 

Fibromialgia, que atinge mais 

de  300  mil  portugueses.  As 

Jornadas  inseriram‐se  no 

quadro do protocolo assinado 

entre as TSPS e a Myos, visan‐

do  a  divulgação  da  opção 

termal  como  meio  privilegia‐
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A  MYOS‐  Associação 
Nacional  Contra  a  Fibromialgia  e 
Síndrome  de  Fadiga  Crónica  pro‐
moveu  no  dia  14  de  Maio,  na 
Guarda,  um  Forum onde  se  falou 
sobre  aquela  patologia,  e  que 

juntou  participantes  de  todo  o 
país. 

“Dor  Crónica”  (Drª  Vera 
Las,  Instituto  Português  de  Reu‐
matologia,  Lisboa),  “Fibromialgia, 
que  novidades?”,  Prof.  Jaime 
Branco  (Professor  da  Faculdade 
Ciências Médicas da Universidade 
Nova de Lisboa Director do Servi‐
ço de Reumatologia do CHLO,EPE/ 
Hospital  Egas  Moniz)  foram  os 
temas das comunicações apresen‐
tadas  no  período  da  manhã,  e 
seguidas de debate. 

De  referir que após a  ses‐
são de abertura  teve  lugar a assi‐
natura de um protocolo de coope‐
ração  entre  a  MYOS  e  a  Escola 
Superior  de  Saúde  do  Instituto 
Politécnico da Guarda. 

Promover  a  participação 
conjunta em projectos de interes‐

se comum, bem como elaboração 
e  execução  de  publicações  ou 
estudos  com  interesse  reconheci‐
do para o ensino, é um dos objec‐
tivos gerais do acordo. 

A  colaboração em progra‐
mas de acção conjunta de apoio à 
comunidade  e  ao  seu  desenvolvi‐
mento social e cultural é outra das 
intenções  desta  parceria  que 
enquadra  a  realização  de  acções 

de  formação/sensibilização  na 
área  da  Fibromialgia  e  Síndrome 
de Fadiga Crónica. 

Na  sessão  de  abertura 
estiveram  presentes  o  Governa‐
dor  Civil  da  Guarda,  o  Presidente 
do  Instituto  Politécnico  da  Guar‐
da,  a  Vereadora  Elsa  Fernandes 
(em  representação  do  Presidente 
da  Câmara  Municipal),  a  Coorde‐
nadora do Centro de Estudos Ibé‐
ricos  (instituição  que  tem  como 
Director  honorário  o  Prof.  Eduar‐
do  Lourenço e  integra a Universi‐
dade de Salamanca, Politécnico da 
Guarda, Universidade de Coimbra 
e Câmara da Guarda), a represen‐
tante da ULS da Guarda e o repre‐
sentante  do  Bispo  da  Diocese, 
entre outras entidades. 

Nas intervenções das enti‐
dades que constituíram a mesa de 
honra,  foi  destacada  a  importân‐
cia  desta  iniciativa  e  o  sinal  de 
vitalidade  que  a  Myos  revelou 
com esta organização. 

No  período  da  tarde,  e 
sempre  com  numerosa  assistên‐
cia,  falou‐se  do  “O  Impacto  da 
Fibromialgia na Saúde e Qualidade 
de vida", Profª Margarida Espanha 
(Faculdade de Motricidade Huma‐
na,  Universidade  Técnica  de  Lis‐
boa)  e  depois  teve  lugar  uma 
mesa‐redonda  sob  o  tema  “O 
Doente,  o  Familiar  e  o  Clínico” 
moderada  pela  Presidente  da 
MYOS.  Intervieram  duas  doentes, 
uma  familiar  e  a  Presidente  da 
AFIBROSAL  (Associação  de  Fibro‐
mialgia  de  Salamanca/Espanha), 

Juncal  Marcos  Hernadéz  (que  é 
também  a  presidente  da  federa‐
ção  das  associações  de  doentes 
fibromiálgicos de Castilla Y Léon /
Espanha). 

Esta  iniciativa  da  MYOS 
foi  particularmente  bem  acolhida 
e  apreciada  pelos  participantes 
que seguiram com grande interes‐

se  as  várias  intervenções.  “Estive 
presente  e  foi  simplesmente 
imperdível...  Obrigada  a  todos  os 
que tornaram possível este fórum. 
Todos  os  oradores  foram  excep‐
cionais”,  comentou  Daniela  Araú‐
jo, num testemunho que sintetiza 
a avaliação global. 

Este  fórum para  além dos 
objectivos  subjacentes  à  informa‐
ção/formação  dos  participantes 
pretendeu assinalar o Dia Mundial 
da  Fibromialgia  (ocorrido  a  12  de 
Maio,  e  igualmente  o  aniversário 
da MYOS). Cristina Fidalgo Sequei‐
ra  considerou  que  “esta  é  uma 
data onde se dá particular realce à 
patologia  em  questão”  mas,  na 
sua  opinião,  a  fibromialgia  “deve 
estar  diariamente  presente  nas 
preocupações  dos  doentes,  dos 
profissionais de  saúde e das enti‐
dades  directa  ou  indirectamente 
envolvidas  no  seu  acompanha‐
mento e tratamento”. 

Contudo,  sublinhou a Pre‐
sidente da MYOS, “assinalar o Dia 
Mundial da Fibromialgia é suscitar 
a  atenção  do  maior  número  de 
pessoas  para  esta  realidade,  para 
a  realidade dos doentes atingidos 
por  esta  doença  que,  em  tantos 
casos,  não  são  compreendidos 
nos  seus  locais  de  trabalho,  por 
parte  de  amigos  e  mesmo  de 
familiares;  é  também  lançar  o 
repto para o avanço da  investiga‐
ção  quer  relativamente  às  causas 
desta  patologia,  quer  na  procura 
de tratamentos mais eficazes e ao 

“a Fibromialgia 

deve estar 

presente, 

diariamente, nas 

preocupações dos 

doentes, dos 

profissionais de 

saúde e das 

entidades 

envolvidas no seu 

acompanhamento 

e tratamento” 

A Myos agradece o apoio da 
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“Para chamar a atenção do leitor, coloque 

uma frase interessante ou uma citação do 

bloco aqui.” 

Presença reforçada no Algarve  
Organizado  pela MYOS  decor‐

reu no dia 24 de Setembro, em Albu‐

feira,  um  Forum  onde  foram  debati‐

das questões relativas à Fibromialgia e 

Síndrome  de  Fadiga  Crónica.  Esta  ini‐

ciativa,  que  contou  com  o  apoio  da 

Câmara  Municipal  de  Albufeira 

(representada,  aliás,  pelo  seu  Presi‐

dente),  marcou  o  início,  oficial,  do 

trabalho  do  Núcleo  local  da  MYOS, 

coordenado por Alice Romão. 

“Fibromialgia:  doença  de 

ontem  e  de  hoje”(Cristina  Fidalgo 

Sequeira), “A importância do exercício 

físico  como  terapêutica  não  farmaco‐

lógica  na  FM  e  SFC”(Clarisse  Biehl 

Printes) e "Locus de controlo na fibro‐

mialgia:  formas  de  pensar,  atitudes  e 

comportamentos”(Sandra  Maurício) 

foram  os  temas  das  intervenções, 

técnicas,  proferidas,  perante  uma 

plateia atenta e participativa. 

Na oportunidade,  e  depois  de 

salientar  o  balanço  positivo  desta 

actividade no Algarve,  e o  seu  contri‐

buto  pedagógico‐informativo,  o  Vice‐

Presidente  da  Direcção  Nacional  da 

MYOS,  salientou  que  a  actual  equipa 

directiva,  “superando  diariamente 

dificuldades  e  contratempos  que  são 

inerentes à vida e ao trabalho de uma 

instituição  como  a  nossa,  procurou, 

desde o  início,  a máxima  abertura  ao 

exterior, a criação de novos canais de 

comunicação,  o  reajustamento  de 

processos  e  a  agilização  e  celeridade 

de tarefas.” 

António  Amaral  disse  que 

“tem  sido  entendimento  da  actual 

Direcção da MYOS que, fiél aos princí‐

pios  da  sua  génese,  é  fundamental  ade‐

quar a sua prática à actual realidade social 

e  económica,  rentabilizando  o  apoio  das 

novas tecnologias da informação de forma 

a  diminuir  custos  e  aproximando‐nos  dos 

nossos associados, de modo a termos uma 

intervenção mais visível e eficaz na própria 

comunidade. E quando falamos em comu‐

nidade,  circunscrevemos  a  nossa  atenção 

ao plano nacional;  foi  nossa preocupação, 

desde que assumimos funções, estabelecer 

prioridades  de  actuação  que  tivessem  em 

conta  as  novas  realidades,  nalguns  casos 

desajustadas  das  linhas  normativas  ante‐

riormente estabelecidas; outras a exigirem 

urgente redefinição.” 

Na óptica da Direcção Nacional da 

MYOS,  esta  associação  “tem  de  ser  uma 

instituição presente no dia‐a‐dia,  aberta  e 

interventiva,  com  uma  acção  quotidiana 

que  tem  de  ter  em  conta  a  escassez  dos 

seus  recursos  humanos,  técnicos  e  finan‐

ceiros.  E  os  recursos  são  fundamentais.  É 

importante  que  se  diga  isto  pois  há  uma 

contínua  necessidade  de  sacrifícios  pes‐

soais  e  familiares,  que passam desaperce‐

bidos  à  generalidade  das  pessoas.  É  um 

trabalho  de  voluntariado,  empenho  cons‐

tante, de  luta em prol das pessoas afecta‐

das pela Fibromialgia e Síndrome de Fadiga 

Crónica.  Queremos,  de  facto,  descentrali‐

zar  as  iniciativas,  envolver  os  Núcleos 

locais neste esforço que tem ser de todos: 

doentes,  familiares,  amigos,  profissionais 

de saúde, entidades oficiais.” 

* Actuar com credibilidade 

Numa  rápida  retrospectiva,  Antó‐

nio  Amaral  lembrou  que  “nestes  escassos 

meses  de  actividade  da  actual  Direcção 

Nacional foram celebrados vários protoco‐

los de cooperação que permitiram o apoio 

na  implementação  de mudanças  na  nova 

forma de comunicar  com os associados e 

público em geral, ao nível de novos bene‐

fícios  para  os  associados  –  é  o  caso  dos 

acordos com estâncias termais e unidades 

hoteleiras; foram também lançadas linhas 

de  colaboração  com  algumas  instituições 

de ensino superior, de forma a capitalizar‐

mos  contributos  efectivos  em  prol  da 

actividade  da  MYOS.  Há,  naturalmente, 

projectos – que tínhamos desde o início – 

ainda  por  concretizar; mas  Roma  e  Pavia 

não se  fizeram num dia e nós preferimos 

caminhar  com  serenidade,  equacionando 

as  prioridades  e  analisando  e  decidindo 

em função do que é mais urgente, e exe‐

quível”. 

António  Amaral  acentuou,  no 

decorrer da  intervenção proferida na ses‐

são  de  enceramento  deste  Forum,  que 

“para a actual Direcção da MYOS é funda‐

mental  uma  actuação  credível  que  se 

traduza no reconhecimento por parte dos 

seus destinatários e entidades oficiais, de 

modo a que os princípios basilares da sua 

criação se apliquem de forma pragmática, 

sem  atitudes  de  caridadezinha  mas  com 

respeito pela doença, pela dor, pela digni‐

dade das pessoas. É este o nosso entendi‐

mento,  a  nossa  forma  de  trabalhar.  Um 

trabalho  que  poderá  ser  avaliado  após 

deixarmos  de  exercer  as  actuais  funções. 

Mas o caminho, como dizia o poeta, faz‐se 

caminhando.  É  o  que  temos  feito,  num 

entendimento claro daquilo que deve  ser 

hoje uma associação desta natureza.  

É,  unicamente,  pela  MYOS  que 

estamos  aqui  e  é  pelos  seus  objectivos 

que  continuaremos,  sempre,  a  pautar  a 

nossa actuação”. 

Acto de formalização do Núcleo de Albufeira 
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A  reorganização  técnico‐
administrativa  da MYOS  tem  sido 
uma  das  preocupações  da  actual 
Direcção.  Para  António  Amaral, 
Vice‐Presidente  desta  associação, 
era  fundamental  implementar  “a 
transformação  dos  serviços  da 
sede  de  modo  a  torná‐los  numa 
estrutura mais profissional”. 

Tudo  isto,  como  salientou 
António  Amaral,  pensado  em  ter‐
mos  do  “desenvolvimento  dos 
objectivos estratégicos da Myos”.  

Conduzido  pelo  Vice‐
Presidente da MYOS, este processo 
permitiu,  desde  logo,  ampliar  o 
equipamento  informático  e  viabili‐
zar o funcionamento de três postos 
de  trabalho  “que  trabalham  em 
rede,  podendo  deste  modo  os 
voluntários  (ou membros da Direc‐
ção)  ter  acesso  não  só  à  base  de 
dados  como  a  todo  o  repositório 
documental,  e  responder  às  ques‐
tões  que  os  associados  nos  colo‐
cam”. Referiu António Amaral. 

Neste  contexto  foi  também 
instalada a  rede de acesso à  Inter‐
net com  ligação, por cabo, a  todos 
os postos de trabalho bem como o 
sistema  de  “wireless”  para  abran‐
ger todas as divisões  da sede.  

“Assim  podemos  utilizar 

esse meio para pesquisa e posterior 
resposta  aos  associados,  e  ainda 
consultar  e  responder  ao  correio 
electrónico  recebido  bem  como 
enviar  correspondência  nova  para 
todos os associados e parceiros”. 

Um  aspecto  que,  no  actual 
contexto económico e  financeiro é 
importante  para  a  vida  da MYOS. 
Por  outro  lado,  acrescentou  Antó‐
nio Amaral em  jeito de balanço de 
alguns dos processos desenvolvidos 
nos  primeiros  seis  meses  após  a 

tomada  de  posse,  “iniciou‐se  a 
reprogramação  da  base  de  dados 
permitindo  que  num  futuro  próxi‐
mo tudo o que se relaciona com os 
sócios possa estar centralizado e as 
actualizações  se  faça  num mesmo 

local”.  Um  trabalho  que 
tem  contado  com  a  cola‐
boração,  graciosa,  de 
alguns amigos da Myos.  

“Fica  um  agradecimento 
ao  Hugo  Silva,  incansável 
na  montagem  da  rede 
informática  tendo  para 
além disso, oferecido mui‐
to do material que  temos 
em  uso;  igualmente  ao 
Jorge Primo pelo  trabalho 
que  já  desenvolveu  na 
“reprogramação”  da  base 
de  dados  e  que  espera‐
mos  terminado dentro de 
algum  tempo.  Também 
um  muito  obrigado  ao 
Abílio  Gil  pelo  computa‐
dor  completo  e  actualiza‐
do  que  ofereceu  à  Asso‐

ciação”. Faz questão em destacar o 
Vice‐Presidente  da MYOS,  António 
Amaral,  para  quem  “é  importante 
todo  este  trabalho  organizativo, 
pensado  com  ponderação  e  rigor 
de  forma  a  serem  asseguradas 
bases sólidas para o futuro”. 

Reorganizar para evoluir 

A MYOS  tem,  desde  o  passado 

dia  14  de  Maio  do  corrente  ano,  um 

novo  sítio  na  internet.  Facilitar  o  con‐

tacto  com  os  associados,  proporcionar 

uma nova  imagem e assegurar um con‐

tínuo  desenvolvimento  dos  conteúdos 

foram alguns dos objectivos desta alte‐

ração e mudança de domínio. 

Novo sítio na Internet 
Atenta  à  realida‐

de  das  redes 

sociais,  e  à  van‐

tagem  de  mais 

um  canal  infor‐

mativo,  a  MYOS 

criou um página no  Facebook. Os 

dados  estatísticos  e  a  impressões 

que  têm  chegado  até  nós,  são 

indicadores seguros de que consti‐

tuiu uma boa aposta. Pode seguir‐

nos ou contactar‐nos em: 

http://www.facebook.com/myos.portugal 

     Agradecemos a  sua visita. 
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desajustadas  das  linhas  normativas  ante‐

riormente estabelecidas; outras a exigirem 

urgente redefinição.” 

Na óptica da Direcção Nacional da 

MYOS,  esta  associação  “tem  de  ser  uma 

instituição presente no dia‐a‐dia,  aberta  e 

interventiva,  com  uma  acção  quotidiana 

que  tem  de  ter  em  conta  a  escassez  dos 

seus  recursos  humanos,  técnicos  e  finan‐

ceiros.  E  os  recursos  são  fundamentais.  É 

importante  que  se  diga  isto  pois  há  uma 

contínua  necessidade  de  sacrifícios  pes‐

soais  e  familiares,  que passam desaperce‐

bidos  à  generalidade  das  pessoas.  É  um 

trabalho  de  voluntariado,  empenho  cons‐

tante, de  luta em prol das pessoas afecta‐

das pela Fibromialgia e Síndrome de Fadiga 

Crónica.  Queremos,  de  facto,  descentrali‐

zar  as  iniciativas,  envolver  os  Núcleos 

locais neste esforço que tem ser de todos: 

doentes,  familiares,  amigos,  profissionais 

de saúde, entidades oficiais.” 

* Actuar com credibilidade 

Numa  rápida  retrospectiva,  Antó‐

nio  Amaral  lembrou  que  “nestes  escassos 

meses  de  actividade  da  actual  Direcção 

Nacional foram celebrados vários protoco‐

los de cooperação que permitiram o apoio 

na  implementação  de mudanças  na  nova 

forma de comunicar  com os associados e 

público em geral, ao nível de novos bene‐

fícios  para  os  associados  –  é  o  caso  dos 

acordos com estâncias termais e unidades 

hoteleiras; foram também lançadas linhas 

de  colaboração  com  algumas  instituições 

de ensino superior, de forma a capitalizar‐

mos  contributos  efectivos  em  prol  da 

actividade  da  MYOS.  Há,  naturalmente, 

projectos – que tínhamos desde o início – 

ainda  por  concretizar; mas  Roma  e  Pavia 

não se  fizeram num dia e nós preferimos 

caminhar  com  serenidade,  equacionando 

as  prioridades  e  analisando  e  decidindo 

em função do que é mais urgente, e exe‐

quível”. 

António  Amaral  acentuou,  no 

decorrer da  intervenção proferida na ses‐

são  de  enceramento  deste  Forum,  que 

“para a actual Direcção da MYOS é funda‐

mental  uma  actuação  credível  que  se 

traduza no reconhecimento por parte dos 

seus destinatários e entidades oficiais, de 

modo a que os princípios basilares da sua 

criação se apliquem de forma pragmática, 

sem  atitudes  de  caridadezinha  mas  com 

respeito pela doença, pela dor, pela digni‐

dade das pessoas. É este o nosso entendi‐

mento,  a  nossa  forma  de  trabalhar.  Um 

trabalho  que  poderá  ser  avaliado  após 

deixarmos  de  exercer  as  actuais  funções. 

Mas o caminho, como dizia o poeta, faz‐se 

caminhando.  É  o  que  temos  feito,  num 

entendimento claro daquilo que deve  ser 

hoje uma associação desta natureza.  

É,  unicamente,  pela  MYOS  que 

estamos  aqui  e  é  pelos  seus  objectivos 

que  continuaremos,  sempre,  a  pautar  a 

nossa actuação”. 

Acto de formalização do Núcleo de Albufeira 

P Á G I N A  5  N º  1 7  

A  reorganização  técnico‐
administrativa  da MYOS  tem  sido 
uma  das  preocupações  da  actual 
Direcção.  Para  António  Amaral, 
Vice‐Presidente  desta  associação, 
era  fundamental  implementar  “a 
transformação  dos  serviços  da 
sede  de  modo  a  torná‐los  numa 
estrutura mais profissional”. 

Tudo  isto,  como  salientou 
António  Amaral,  pensado  em  ter‐
mos  do  “desenvolvimento  dos 
objectivos estratégicos da Myos”.  

Conduzido  pelo  Vice‐
Presidente da MYOS, este processo 
permitiu,  desde  logo,  ampliar  o 
equipamento  informático  e  viabili‐
zar o funcionamento de três postos 
de  trabalho  “que  trabalham  em 
rede,  podendo  deste  modo  os 
voluntários  (ou membros da Direc‐
ção)  ter  acesso  não  só  à  base  de 
dados  como  a  todo  o  repositório 
documental,  e  responder  às  ques‐
tões  que  os  associados  nos  colo‐
cam”. Referiu António Amaral. 

Neste  contexto  foi  também 
instalada a  rede de acesso à  Inter‐
net com  ligação, por cabo, a  todos 
os postos de trabalho bem como o 
sistema  de  “wireless”  para  abran‐
ger todas as divisões  da sede.  

“Assim  podemos  utilizar 

esse meio para pesquisa e posterior 
resposta  aos  associados,  e  ainda 
consultar  e  responder  ao  correio 
electrónico  recebido  bem  como 
enviar  correspondência  nova  para 
todos os associados e parceiros”. 

Um  aspecto  que,  no  actual 
contexto económico e  financeiro é 
importante  para  a  vida  da MYOS. 
Por  outro  lado,  acrescentou  Antó‐
nio Amaral em  jeito de balanço de 
alguns dos processos desenvolvidos 
nos  primeiros  seis  meses  após  a 

tomada  de  posse,  “iniciou‐se  a 
reprogramação  da  base  de  dados 
permitindo  que  num  futuro  próxi‐
mo tudo o que se relaciona com os 
sócios possa estar centralizado e as 
actualizações  se  faça  num mesmo 

local”.  Um  trabalho  que 
tem  contado  com  a  cola‐
boração,  graciosa,  de 
alguns amigos da Myos.  

“Fica  um  agradecimento 
ao  Hugo  Silva,  incansável 
na  montagem  da  rede 
informática  tendo  para 
além disso, oferecido mui‐
to do material que  temos 
em  uso;  igualmente  ao 
Jorge Primo pelo  trabalho 
que  já  desenvolveu  na 
“reprogramação”  da  base 
de  dados  e  que  espera‐
mos  terminado dentro de 
algum  tempo.  Também 
um  muito  obrigado  ao 
Abílio  Gil  pelo  computa‐
dor  completo  e  actualiza‐
do  que  ofereceu  à  Asso‐

ciação”. Faz questão em destacar o 
Vice‐Presidente  da MYOS,  António 
Amaral,  para  quem  “é  importante 
todo  este  trabalho  organizativo, 
pensado  com  ponderação  e  rigor 
de  forma  a  serem  asseguradas 
bases sólidas para o futuro”. 

Reorganizar para evoluir 

A MYOS  tem,  desde  o  passado 

dia  14  de  Maio  do  corrente  ano,  um 

novo  sítio  na  internet.  Facilitar  o  con‐

tacto  com  os  associados,  proporcionar 

uma nova  imagem e assegurar um con‐

tínuo  desenvolvimento  dos  conteúdos 

foram alguns dos objectivos desta alte‐

ração e mudança de domínio. 

Novo sítio na Internet 
Atenta  à  realida‐

de  das  redes 

sociais,  e  à  van‐

tagem  de  mais 

um  canal  infor‐

mativo,  a  MYOS 

criou um página no  Facebook. Os 

dados  estatísticos  e  a  impressões 

que  têm  chegado  até  nós,  são 

indicadores seguros de que consti‐

tuiu uma boa aposta. Pode seguir‐

nos ou contactar‐nos em: 

http://www.facebook.com/myos.portugal 

     Agradecemos a  sua visita. 
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Procura de novas terapêuticas para a  FM 
A Myos  esteve  pre‐

sente nos dias 1 e 2 de Abril 

na  acção  de  formação 

“Fibromialgia  e  Distúrbios 

Temporomandibulares”.  Esta 

formação  foi organizada pela 

Escola  Superior  de  Tecnolo‐

gias da Saúde de  Lisboa, que 

cedeu à Myos a possibilidade 

de  se  fazer  representar  por 

um dos seus colaboradores, a 

psicóloga Rita Canaipa. 

Esta  formação tinha 

como  objectivo  esclarecer  os 

profissionais  de  saúde  sobre 

as  características  da  Fibro‐

mialgia  e  da  Disfunção  Tem‐

poromandibular,  destacando 

a  importância  do  controlo 

postural  e  do  sistema  pro‐

prioceptivo  no  desenvolvi‐

mento  dos  sintomas  de 

ambas  as  síndromes.  Foram 

abordados  os  factores  mais 

importantes  que  influenciam 

o  desencadear  e  a manuten‐

ção das duas síndromes,  ten‐

do sido salientados os pontos 

comuns  entre  ambas.  A  Dis‐

função Temporomandibular é 

frequente  em  pacientes  com 

Fibromialgia,  sendo  contudo 

subdiagnosticada  e  subtrata‐

da.  Foram  apresentados 

diversos casos clínicos e apre‐

sentadas  técnicas desenvolvi‐

das  pelos  formadores  para 

apoiar  e  melhorar  os  sinto‐

mas  de  dor  que  decorrem 

destas  afecções.  A  formação 

esteva a cargo da Dr.ª Narcisa 

Pavan, cirurgiã dentista, espe‐

cialista em Distúrbios Tempo‐

romandibulares, do Dr. Orlan‐

do  Alves  da  Silva,  oftalmolo‐

gista,  que  abordou  as  ques‐

tões  posturais  e  do  sistema 

proprioceptivo, e do Dr.  João 

Alves  da  Silva,  ortopedista, 

que  contribuiu para esta  for‐

mação esclarecendo os meca‐

nismos neuronais que  contri‐

buem para o estabelecimento 

e  exacerbar  de  quadros  de 

dor  crónica.  Podemos  com‐

provar  que  esta  formação 

suscitou  bastantes  interroga‐

ções  e  interesse  na  assistên‐

cia,  que  tinha  formações  de 

base bastante distintas (eram 

higienistas  orais,  podologis‐

tas,  fisioterapeutas,  terapeu‐

tas da fala e psicólogos).  

Consideramos  que 
esta  iniciativa,  e  o  interesse 
manifestado  pelos  profissio‐
nais  de  saúde  que  assistiram 
à  formação,  são  sinal da  cre‐
dibilidade  e  interesse  cres‐
cente no estudo e na procura 
de novas  terapêuticas para  a 
Fibromialgia,  facto que consi‐
deramos  indicar que o  traba‐
lho  nesta  área  parece  seguir 
“no bom caminho”! 

 

“Efeitos  de  um 
programa  de  treino 
funcional  respiratório 
sobre a dor, a qualidade 
de vida e a  ingestão de 
medicamentos  em 
pacientes  com  Fibro‐
mialgia” é a designação 
de  um  projecto  multi‐
disciplinar que a Univer‐
sidade  de  Évora  vai 
promover  em  parceria 
com a MYOS. 

A  coordenação 
deste  estudo  é  da  res‐
ponsabilidade  do  Prof. 
Doutor  Pablo  Tomás 
Carús,  do  Departamen‐
to de Desporto e Saúde; 
Centro  de  Investigação 
em  Desporto,  Saúde  e 
Desenvolvimento 
Humano  da  Universida‐
de de Évora. O projecto 
engloba  não  só  pessoal 
científico  e  médico  es‐
pecializado  em  investi‐
gação sobre terapias de 
intervenção  na  Fibro‐
mialgia  (FM),  mas 
também  infra‐
estruturas  e  meios 
técnicos  necessários 
para  ser  desenvolvido. 
Relativamente  ao  im‐
pacto  social,  este  pro‐
jecto pretende oferecer 
a  pacientes  com  FM, 
associadas  da  MYOS, 
uma  intervenção  de 
treino  funcional  respi‐
ratório,  que  eventual‐
mente,  poderá  mel‐
horar a dor das doentes 
assim como a qualidade 
de vida relacionada com 
a saúde.  

No  âmbito 
científico,  os  resultados 
do presente projecto de 
investigação  são  de 
potencial  interesse  na 
investigação  biomédica 
pela  sua  possível  apli‐
cação  no  âmbito  da 
redução  dos  sintomas 
associados  à  fibromial‐

Parceria com a  

Universidade  

de Évora 

PAGAMENTO DE QUOTAS 
A MYOS subsiste da quota dos seus associados. Assim relembramos que é fundamental o paga‐

mento  atempado  das  quotizações,  de modo  a  podermos  assegurar  o  normal  funcionamento,  a 
concretização dos nossos objectivos e actividades. 

O pagamento pode ser feito através de cheque, vale de correio ou transferência bancária (NIB 
003300004524392223705, indicando sempre na referência o número de sócio e/ou nome) 

Identificação de Pagamentos 

Na sequência das transferências efectuadas por alguns associados, e dado que não foram acom‐
panhadas  pela  necessária  referenciação,  solicitamos  que  procedam  à  identificação  (e  envio  do 
comprovativo)  do  depósito  de  €  90,00  (em  21/11/2011),  da  transferência  de  €  0,35  (em 
21/10/2011), de 34,65€ e da transferência de € 60,00 (em 29/12/2010). 

Caldas da Rainha tem Núcleo da MYOS  
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A MYOS‐Associação Nacio‐

nal Contra a Fibromialgia e Síndro‐

me  de  Fadiga  Crónica  inaugurou, 

no dia 1 de Outubro de 2011, um 

Núcleo nas Caldas da Rainha. 

Para  além  da  sessão  de 

abertura  oficial  –  no  edifício  do 

Hospital  Termal,  a  partir  das  15 

horas – o programa integrou uma 

palestra  subordinada  ao  tema 

“Invisível mas presente: Fibromial‐

gia  uma  doença  de  ontem  e  de 

hoje”, a assinatura de alguns pro‐

tocolos  com  vista  à  definição  de 

vantagens  para  os  associados  da 

MYOS, e um convívio 

“As causas desta doença – 

que podem ser várias – não estão 

ainda  bem  claras  e  continuam  a 

ser  investigadas.  Os  estudos  para 

averiguar  as  causas  da  fibromial‐

gia  prosseguem  e  pode  dizer‐se 

que  não  há  ainda  uma  etiologia 

exacta”,  afirmou,  na  oportunida‐

de,  a  Presidente  da  Direcção  da 

MYOS. 

Para  Cristina  Fidalgo 

Sequeira,  a  fibromialgia  “deve 

estar  diariamente  presente  nas 

preocupações  dos  doentes,  dos 

profissionais de  saúde e das enti‐

dades  directa  ou  indirectamente 

envolvidas  no  seu  acompanha‐

mento e tratamento”. 

Contudo,  sublinhou  a  Pre‐

sidente  da  MYOS,  é  importante 

desenvolver acções de sensibiliza‐

ção para a Fibromialgia pois assim 

está a ser suscitada “a atenção do 

maior  número  de  pessoas  para 

esta  realidade,  para  a  realidade 

dos  doentes  atingidos  por  esta 

doença que, em tantos casos, não 

são  compreendidos  nos  seus 

locais  de  trabalho,  por  parte  de 

amigos e mesmo de familiares. 

 É  também  lançar  o  repto 

para  o  avanço  da  investigação, 

quer relativamente às causas des‐

ta  patologia,  quer  na  procura  de 

tratamentos  mais  eficazes  e  ao 

alcance  da  generalidade  dos 

pacientes”. 

 

Uma assistência atenta e numerosa 

Este  novo  Núcleo  da  MYOS, 

que  tem  a  sua  sede  no  Hospital 

Termal, é coordenado por Marga‐

rida  Rézio,  que  congregou  em 

volta de si um importante e vasto 

número de colaborações e apoios. 

Recorde‐se  que  este  Núcleo 

vai estender a sua acção aos con‐

celhos  circunvizinhos,  como  foi 

realçado  no  decorrer  da  sessão, 

onde esteve a quase totalidade da 

Direcção da MYOS e a Presidente 

da Delegação de Coimbra. 

A  Myos  promoveu  em  Lis‐
boa, no dia 7 de Maio de 2011, mais 
um  encontro  de  Jovens  com  Fibro‐
mialgia/Síndrome de Fadiga Crónica.  

Esta  iniciativa  decorreu  na 
sede  da  Associação  Nacional  de  Far‐
mácias, sob a temática da “Adaptação 
à Actividade Profissional”.  

Encontro de Jovens  

A MYOS estabeleceu com as Termas 
de Alcafache um protocolo no âmbi‐
to  do  qual  os  seus  associados  pas‐
sam a beneficiar de um desconto de 
20%  sobre  o  preço  unitário  dos 
tratamentos de Termalismo Clássico 
e  de  Saúde  e  Bem‐Estar  (Spa  Ter‐
mal), na referida estância. 

O acesso ao desconto processa‐se através da apresentação do 
cartão pessoal de identificação de associado da MYOS. De salientar que 
este benefício é igualmente aplicável ao cônjuge e aos filhos dos asso‐
ciados, sempre que os tratamentos destes sejam efectuados durante o 
mesmo  período.  Não  é  abrangido  por  este  desconto  a  inscrição  de 
águas termais e a inscrição médica. 

Protocolo com as Termas de Alcafache 

Na  sede  da  MYOS 

vão  recomeçar  as 

aulas de Pilates, desti‐

nadas  a  doentes  com 

Fibromialgia e Síndro‐

me de Fadiga Crónica. 

Estas  aulas  vão  ser 

orientadas  pela  Profª 

Clarissa Printes. 

Os  sócios  interessa‐

dos devem efectuar a 

sua  inscrição  (por 

telefone    ou  através 

de correio electrónico 

secretariado@myos.pt).  

Os dias serão marca‐

dos de acordo com as 

inscrições  que  sejam 

recebidas. 

De  referir  que  vão 
ter  início,  igualmente 
na  sede  da  MYOS, 
consultas e  tratamen‐
tos  de  acupuntura, 
devendo os  interessa‐
dos  proceder  à  sua 
pré‐inscrição,  com  a 

brevidade possível. 

AULAS DE 

PILATES  

 

Actualização de  
Contactos 

A Direcção Nacional  da 

MYOS  solicita  aos  seus 

associados a actualização 

do seu endereço electró‐

nico,  de  forma  a  ser 

actualizada  a  base  de 

dados.  Essa  informação 

deve ser enviada para: 

secretariado@myos.pt 

indicando  o  nome  e 

número de sócio. 

A MYOS precisa do 

seu apoio. Seja nosso 

associado. Colabore! 

www.myos.com.pt 
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sente nos dias 1 e 2 de Abril 

na  acção  de  formação 

“Fibromialgia  e  Distúrbios 

Temporomandibulares”.  Esta 

formação  foi organizada pela 

Escola  Superior  de  Tecnolo‐

gias da Saúde de  Lisboa, que 

cedeu à Myos a possibilidade 

de  se  fazer  representar  por 

um dos seus colaboradores, a 

psicóloga Rita Canaipa. 

Esta  formação tinha 

como  objectivo  esclarecer  os 

profissionais  de  saúde  sobre 

as  características  da  Fibro‐

mialgia  e  da  Disfunção  Tem‐

poromandibular,  destacando 

a  importância  do  controlo 

postural  e  do  sistema  pro‐

prioceptivo  no  desenvolvi‐

mento  dos  sintomas  de 

ambas  as  síndromes.  Foram 

abordados  os  factores  mais 

importantes  que  influenciam 

o  desencadear  e  a manuten‐

ção das duas síndromes,  ten‐

do sido salientados os pontos 

comuns  entre  ambas.  A  Dis‐

função Temporomandibular é 

frequente  em  pacientes  com 

Fibromialgia,  sendo  contudo 

subdiagnosticada  e  subtrata‐

da.  Foram  apresentados 

diversos casos clínicos e apre‐

sentadas  técnicas desenvolvi‐

das  pelos  formadores  para 

apoiar  e  melhorar  os  sinto‐

mas  de  dor  que  decorrem 

destas  afecções.  A  formação 

esteva a cargo da Dr.ª Narcisa 

Pavan, cirurgiã dentista, espe‐

cialista em Distúrbios Tempo‐

romandibulares, do Dr. Orlan‐

do  Alves  da  Silva,  oftalmolo‐

gista,  que  abordou  as  ques‐

tões  posturais  e  do  sistema 

proprioceptivo, e do Dr.  João 

Alves  da  Silva,  ortopedista, 

que  contribuiu para esta  for‐

mação esclarecendo os meca‐

nismos neuronais que  contri‐

buem para o estabelecimento 

e  exacerbar  de  quadros  de 

dor  crónica.  Podemos  com‐

provar  que  esta  formação 

suscitou  bastantes  interroga‐

ções  e  interesse  na  assistên‐

cia,  que  tinha  formações  de 

base bastante distintas (eram 

higienistas  orais,  podologis‐

tas,  fisioterapeutas,  terapeu‐

tas da fala e psicólogos).  

Consideramos  que 
esta  iniciativa,  e  o  interesse 
manifestado  pelos  profissio‐
nais  de  saúde  que  assistiram 
à  formação,  são  sinal da  cre‐
dibilidade  e  interesse  cres‐
cente no estudo e na procura 
de novas  terapêuticas para  a 
Fibromialgia,  facto que consi‐
deramos  indicar que o  traba‐
lho  nesta  área  parece  seguir 
“no bom caminho”! 

 

“Efeitos  de  um 
programa  de  treino 
funcional  respiratório 
sobre a dor, a qualidade 
de vida e a  ingestão de 
medicamentos  em 
pacientes  com  Fibro‐
mialgia” é a designação 
de  um  projecto  multi‐
disciplinar que a Univer‐
sidade  de  Évora  vai 
promover  em  parceria 
com a MYOS. 

A  coordenação 
deste  estudo  é  da  res‐
ponsabilidade  do  Prof. 
Doutor  Pablo  Tomás 
Carús,  do  Departamen‐
to de Desporto e Saúde; 
Centro  de  Investigação 
em  Desporto,  Saúde  e 
Desenvolvimento 
Humano  da  Universida‐
de de Évora. O projecto 
engloba  não  só  pessoal 
científico  e  médico  es‐
pecializado  em  investi‐
gação sobre terapias de 
intervenção  na  Fibro‐
mialgia  (FM),  mas 
também  infra‐
estruturas  e  meios 
técnicos  necessários 
para  ser  desenvolvido. 
Relativamente  ao  im‐
pacto  social,  este  pro‐
jecto pretende oferecer 
a  pacientes  com  FM, 
associadas  da  MYOS, 
uma  intervenção  de 
treino  funcional  respi‐
ratório,  que  eventual‐
mente,  poderá  mel‐
horar a dor das doentes 
assim como a qualidade 
de vida relacionada com 
a saúde.  

No  âmbito 
científico,  os  resultados 
do presente projecto de 
investigação  são  de 
potencial  interesse  na 
investigação  biomédica 
pela  sua  possível  apli‐
cação  no  âmbito  da 
redução  dos  sintomas 
associados  à  fibromial‐

Parceria com a  

Universidade  

de Évora 

PAGAMENTO DE QUOTAS 
A MYOS subsiste da quota dos seus associados. Assim relembramos que é fundamental o paga‐

mento  atempado  das  quotizações,  de modo  a  podermos  assegurar  o  normal  funcionamento,  a 
concretização dos nossos objectivos e actividades. 

O pagamento pode ser feito através de cheque, vale de correio ou transferência bancária (NIB 
003300004524392223705, indicando sempre na referência o número de sócio e/ou nome) 

Identificação de Pagamentos 

Na sequência das transferências efectuadas por alguns associados, e dado que não foram acom‐
panhadas  pela  necessária  referenciação,  solicitamos  que  procedam  à  identificação  (e  envio  do 
comprovativo)  do  depósito  de  €  90,00  (em  21/11/2011),  da  transferência  de  €  0,35  (em 
21/10/2011), de 34,65€ e da transferência de € 60,00 (em 29/12/2010). 

Caldas da Rainha tem Núcleo da MYOS  
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A MYOS‐Associação Nacio‐

nal Contra a Fibromialgia e Síndro‐

me  de  Fadiga  Crónica  inaugurou, 

no dia 1 de Outubro de 2011, um 

Núcleo nas Caldas da Rainha. 

Para  além  da  sessão  de 

abertura  oficial  –  no  edifício  do 

Hospital  Termal,  a  partir  das  15 

horas – o programa integrou uma 

palestra  subordinada  ao  tema 

“Invisível mas presente: Fibromial‐

gia  uma  doença  de  ontem  e  de 

hoje”, a assinatura de alguns pro‐

tocolos  com  vista  à  definição  de 

vantagens  para  os  associados  da 

MYOS, e um convívio 

“As causas desta doença – 

que podem ser várias – não estão 

ainda  bem  claras  e  continuam  a 

ser  investigadas.  Os  estudos  para 

averiguar  as  causas  da  fibromial‐

gia  prosseguem  e  pode  dizer‐se 

que  não  há  ainda  uma  etiologia 

exacta”,  afirmou,  na  oportunida‐

de,  a  Presidente  da  Direcção  da 

MYOS. 

Para  Cristina  Fidalgo 

Sequeira,  a  fibromialgia  “deve 

estar  diariamente  presente  nas 

preocupações  dos  doentes,  dos 

profissionais de  saúde e das enti‐

dades  directa  ou  indirectamente 

envolvidas  no  seu  acompanha‐

mento e tratamento”. 

Contudo,  sublinhou  a  Pre‐

sidente  da  MYOS,  é  importante 

desenvolver acções de sensibiliza‐

ção para a Fibromialgia pois assim 

está a ser suscitada “a atenção do 

maior  número  de  pessoas  para 

esta  realidade,  para  a  realidade 

dos  doentes  atingidos  por  esta 

doença que, em tantos casos, não 

são  compreendidos  nos  seus 

locais  de  trabalho,  por  parte  de 

amigos e mesmo de familiares. 

 É  também  lançar  o  repto 

para  o  avanço  da  investigação, 

quer relativamente às causas des‐

ta  patologia,  quer  na  procura  de 

tratamentos  mais  eficazes  e  ao 

alcance  da  generalidade  dos 

pacientes”. 

 

Uma assistência atenta e numerosa 

Este  novo  Núcleo  da  MYOS, 

que  tem  a  sua  sede  no  Hospital 

Termal, é coordenado por Marga‐

rida  Rézio,  que  congregou  em 

volta de si um importante e vasto 

número de colaborações e apoios. 

Recorde‐se  que  este  Núcleo 

vai estender a sua acção aos con‐

celhos  circunvizinhos,  como  foi 

realçado  no  decorrer  da  sessão, 

onde esteve a quase totalidade da 

Direcção da MYOS e a Presidente 

da Delegação de Coimbra. 

A  Myos  promoveu  em  Lis‐
boa, no dia 7 de Maio de 2011, mais 
um  encontro  de  Jovens  com  Fibro‐
mialgia/Síndrome de Fadiga Crónica.  

Esta  iniciativa  decorreu  na 
sede  da  Associação  Nacional  de  Far‐
mácias, sob a temática da “Adaptação 
à Actividade Profissional”.  

Encontro de Jovens  

A MYOS estabeleceu com as Termas 
de Alcafache um protocolo no âmbi‐
to  do  qual  os  seus  associados  pas‐
sam a beneficiar de um desconto de 
20%  sobre  o  preço  unitário  dos 
tratamentos de Termalismo Clássico 
e  de  Saúde  e  Bem‐Estar  (Spa  Ter‐
mal), na referida estância. 

O acesso ao desconto processa‐se através da apresentação do 
cartão pessoal de identificação de associado da MYOS. De salientar que 
este benefício é igualmente aplicável ao cônjuge e aos filhos dos asso‐
ciados, sempre que os tratamentos destes sejam efectuados durante o 
mesmo  período.  Não  é  abrangido  por  este  desconto  a  inscrição  de 
águas termais e a inscrição médica. 

Protocolo com as Termas de Alcafache 

Na  sede  da  MYOS 

vão  recomeçar  as 

aulas de Pilates, desti‐

nadas  a  doentes  com 

Fibromialgia e Síndro‐

me de Fadiga Crónica. 

Estas  aulas  vão  ser 

orientadas  pela  Profª 

Clarissa Printes. 

Os  sócios  interessa‐

dos devem efectuar a 

sua  inscrição  (por 

telefone    ou  através 

de correio electrónico 

secretariado@myos.pt).  

Os dias serão marca‐

dos de acordo com as 

inscrições  que  sejam 

recebidas. 

De  referir  que  vão 
ter  início,  igualmente 
na  sede  da  MYOS, 
consultas e  tratamen‐
tos  de  acupuntura, 
devendo os  interessa‐
dos  proceder  à  sua 
pré‐inscrição,  com  a 

brevidade possível. 

AULAS DE 

PILATES  

 

Actualização de  
Contactos 

A Direcção Nacional  da 

MYOS  solicita  aos  seus 

associados a actualização 

do seu endereço electró‐

nico,  de  forma  a  ser 

actualizada  a  base  de 

dados.  Essa  informação 

deve ser enviada para: 

secretariado@myos.pt 

indicando  o  nome  e 

número de sócio. 

A MYOS precisa do 

seu apoio. Seja nosso 

associado. Colabore! 

www.myos.com.pt 
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Uma História de Inovação e de Futuro.
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Farmacovigilância
Telefone: 919 751 567 e-mail:farmacovigilancia@atralcipan.pt
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ATRALCIPAN orgulha-se

de ser um grupo farmacêutico nacional,

que tem na INOVAÇÃO o seu valor principal.

Com a competitividade que nos caracteriza,

olhamos o FUTURO COM SEGURANÇA

E AMBIÇÃO.
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